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RESUMO 
 
O estudo aborda o empreendedorismo feminino nas capitais nordestinas, destacando seu 
impacto econômico e social. Mulheres empreendedoras na região não apenas fortalecem a 
economia local, mas também promovem a equidade de gênero e o desenvolvimento social. A 
pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e quantitativa, coletando dados de fontes 
secundárias e analisando a participação feminina no empreendedorismo em cada capital 
nordestina. Os resultados revelam uma presença significativa de mulheres empreendedoras 
em todas as capitais estudadas, com taxas de participação feminina que refletem o 
engajamento e contribuição das empreendedoras para o cenário empresarial local. O estudo 
ressalta a importância de programas de capacitação, acesso a recursos e políticas públicas 
específicas para mulheres empreendedoras, visando fortalecer o ecossistema empresarial e 
promover a igualdade de gênero. As mulheres empreendedoras desafiam estereótipos de 
gênero, superam barreiras e contribuem ativamente para a construção de uma sociedade mais 
inclusiva e diversificada. A pesquisa destaca a necessidade de reconhecer e valorizar a 
contribuição das mulheres empreendedoras, implementando medidas que incentivem e 
fortaleçam seu papel no desenvolvimento regional. Em suma, o estudo evidencia o impacto 
positivo do empreendedorismo feminino no Nordeste brasileiro, enfatizando a importância de 
políticas e programas que promovam a inclusão e apoio às mulheres empreendedoras. Essas 
ações são essenciais para impulsionar o crescimento econômico e social da região, 
construindo um ambiente empresarial mais diversificado, inclusivo e sustentável para todos. 
​
Palavras-chave: Empreendedorismo, Desenvolvimento, Impacto Econômico, Igualdade de 
Gênero.  
 
 
ABSTRACT 
 
The study addresses female entrepreneurship in the Northeastern capitals, highlighting its 
economic and social impact. Women entrepreneurs in the region not only strengthen the local 
economy but also promote gender equity and social development. The research adopted a 
qualitative and quantitative approach, collecting data from secondary sources and analyzing 
female participation in entrepreneurship in each Northeastern capital. The results reveal a 
significant presence of women entrepreneurs in all studied capitals, with female participation 
rates reflecting the engagement and contribution of entrepreneurs to the local business 
landscape. The study emphasizes the importance of training programs, access to resources, 
and specific public policies for women entrepreneurs, aiming to strengthen the business 
ecosystem and promote gender equality. Women entrepreneurs challenge gender stereotypes, 
overcome barriers, and actively contribute to building a more inclusive and diversified society. 
The research highlights the need to recognize and value the contribution of women 
entrepreneurs by implementing measures that encourage and strengthen their role in regional 
development. In summary, the study underscores the positive impact of female 
entrepreneurship in the Brazilian Northeast, emphasizing the importance of policies and 
programs that promote inclusion and support for women entrepreneurs. These actions are 
essential to boost economic and social. growth in the region, creating a more diversified, 
inclusive, and sustainable business environment for all.  
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INTRODUÇÃO  

O empreendedorismo feminino nas capitais nordestinas emerge como 

um fenômeno multifacetado e impactante, moldando não apenas o cenário 

econômico, mas também contribuindo significativamente para a equidade de 

gênero e o desenvolvimento social da região. A participação ativa das mulheres 

empreendedoras não apenas fortalece a economia local, mas também 

desempenha um papel fundamental na promoção da igualdade de 

oportunidades, autonomia financeira e empoderamento feminino (Smith, 2023; 

Samanda et al., 2020; Oliveira, 2021). 

No contexto regional do Nordeste brasileiro, o empreendedorismo 

feminino tem se destacado como uma força propulsora para a diversificação 

econômica e a inclusão social. As mulheres empreendedoras encontram nos 

negócios uma via para expressar sua criatividade, habilidades e capacidades 

empreendedoras, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa 

e equitativa (Silva et al., 2019; Santos, 2022). 

A análise do papel das mulheres empreendedoras no desenvolvimento 

econômico regional revela a importância de seu engajamento ativo na 

transformação do tecido empresarial e social. Ao assumirem papéis de 

liderança e protagonismo nos negócios, as empreendedoras nordestinas não 

apenas impulsionam a economia local, mas também inspiram outras mulheres 

a trilharem caminhos empreendedores (Lima & Costa, 2018; Pereira, 2020). 

A igualdade de gênero no empreendedorismo vai além da 

representatividade numérica; envolve a criação de um ambiente propício para o 

desenvolvimento e sucesso das mulheres empreendedoras. Por meio do 
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empreendedorismo, as mulheres nordestinas desafiam estereótipos de gênero, 

superam barreiras e contribuem ativamente para a construção de uma 

sociedade mais inclusiva e diversificada (Almeida & Fernandes, 2017; Barbosa 

et al., 2021). 

A pesquisa acadêmica tem evidenciado o impacto positivo do 

empreendedorismo feminino no desenvolvimento econômico regional, 

ressaltando a necessidade de políticas públicas e programas que fomentem a 

inclusão e apoio às mulheres empreendedoras. Estudos como os de Smith 

(2023) e Samanda et al. (2020) oferecem insights valiosos sobre como as 

mulheres empreendedoras estão moldando o panorama empresarial nas 

capitais nordestinas. 

Reconhecer e valorizar a contribuição das mulheres empreendedoras 

para a economia e sociedade é essencial para promover um ambiente 

empresarial mais diversificado e inclusivo. A implementação de medidas que 

incentivem e fortaleçam o empreendedorismo feminino nas capitais nordestinas 

é crucial para impulsionar o desenvolvimento regional e ampliar as 

oportunidades para as mulheres (Gomes & Oliveira, 2019; Araújo et al., 2021). 

A próxima seção deste artigo explorará detalhadamente o impacto do 

empreendedorismo feminino nas capitais nordestinas, analisando os desafios 

enfrentados pelas mulheres empreendedoras, as oportunidades emergentes no 

cenário empresarial regional e as iniciativas que estão sendo implementadas 

para fortalecer e promover o empreendedorismo feminino na região. 

 

METODOLOGIA E MÉTODOS  
A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa e quantitativa para obter 

uma compreensão abrangente do empreendedorismo feminino nas capitais 

nordestinas. Foi realizada uma revisão bibliográfica para embasar teoricamente 

o estudo, explorando conceitos relacionados ao empreendedorismo feminino, 

desenvolvimento regional, igualdade de gênero e políticas públicas.    
  ​  Os dados foram coletados a partir de fontes secundárias, incluindo 

artigos acadêmicos, relatórios de instituições governamentais, dados do 
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Sistema de Informações Cadastrais do Microempreendedor Individual (MEI) e 

estudos regionais sobre empreendedorismo e gênero. Essas fontes foram 

essenciais para compilar informações sobre o número de mulheres 

empreendedoras, suas atividades econômicas, desafios enfrentados e 

oportunidades identificadas. 

Os dados coletados foram analisados quantitativamente para identificar 

a participação feminina no empreendedorismo em cada capital, calculando a 

porcentagem de mulheres empreendedoras em relação ao total de 

empreendedores. Além disso, a análise qualitativa envolveu a identificação de 

temas recorrentes nos estudos revisados, como impacto econômico, inovação, 

acesso a recursos e políticas de apoio. 

   ​ Com base na análise dos dados, foram discutidos os principais 

resultados relacionados ao empreendedorismo feminino em cada capital 

nordestina, destacando sua importância para o desenvolvimento econômico e 

social. Foram também discutidas as oportunidades de melhoria, como 

programas de capacitação, acesso a recursos financeiros e políticas públicas 

específicas para mulheres empreendedoras.    

 ​   É importante mencionar as limitações deste estudo, como a 

dependência de dados secundários, que podem estar sujeitos a variações e 

inconsistências. Além disso, a pesquisa se concentrou apenas nas capitais 

nordestinas e não considerou outros aspectos do empreendedorismo feminino, 

como o impacto em áreas rurais ou em outros estados brasileiros.    

  ​  Este estudo contribui para o entendimento do empreendedorismo 

feminino no contexto regional nordestino, destacando a importância de políticas 

e programas específicos para promover a igualdade de gênero, o 

empoderamento feminino e o desenvolvimento econômico sustentável nas 

capitais nordestinas do Brasil. As informações e análises fornecidas podem 

orientar tomadores de decisão, instituições governamentais e organizações da 

sociedade civil na elaboração e implementação de estratégias eficazes para 

apoiar e fortalecer o empreendedorismo feminino na região. 
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DESENVOLVIMENTOS 

Os dados revelam que Aracaju apresenta uma participação significativa 

de mulheres empreendedoras, com 18.477 Microempreendedores Individuais 

(MEIs) sendo do sexo feminino, resultando em uma participação feminina no 

empreendedorismo de 49,82%. Esses números refletem a forte presença e o 

engajamento das mulheres no cenário empreendedor da cidade, indicando um 

ambiente propício para o desenvolvimento e crescimento do 

empreendedorismo feminino em Aracaju (Santana & Almeida, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Desenvolvimento 

Sustentável: O Caso de Aracaju" oferecem insights valiosos sobre a relação 

entre o empreendedorismo feminino e a sustentabilidade econômica na cidade. 

Essas pesquisas exploram como as mulheres empreendedoras em Aracaju 

estão contribuindo para a inovação, a criação de empregos e o 

desenvolvimento local, promovendo um ambiente empresarial dinâmico e 

inclusivo. Compreender o impacto das mulheres empreendedoras é essencial 

para impulsionar o crescimento econômico e social de Aracaju (Silveira & 

Santos, 2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em Aracaju destaca a importância de programas de capacitação e acesso a 

recursos específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que 

promovem o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, networking e 

mentoria podem fortalecer ainda mais o papel das mulheres no ecossistema 

empresarial de Aracaju, contribuindo para a diversificação econômica e o 

empoderamento feminino na região (Fernandes et al., 2023). 

Fortaleza demonstra uma forte presença de mulheres empreendedoras, 

com 82.145 Microempreendedores Individuais (MEIs) do sexo feminino, 

resultando em uma participação feminina no empreendedorismo de 49,19%. 

Esses números refletem a significativa participação das mulheres no cenário 

empreendedor da cidade, indicando um ambiente propício para o 

desenvolvimento e a expansão do empreendedorismo feminino em Fortaleza 

(Ribeiro & Lima, 2023). 
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Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Inclusão Social: O 

Impacto em Fortaleza" oferecem insights valiosos sobre como as mulheres 

empreendedoras estão contribuindo para a inclusão social e o desenvolvimento 

econômico da região. Essas pesquisas exploram os desafios enfrentados pelas 

empreendedoras em Fortaleza, bem como as oportunidades de crescimento e 

inovação que o empreendedorismo feminino pode trazer para a cidade. 

Compreender o papel das mulheres empreendedoras é essencial para 

promover políticas e programas que fortaleçam a igualdade de gênero e 

impulsionem o progresso econômico local (Santos & Oliveira, 2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em Fortaleza destaca a importância de programas de capacitação e acesso a 

recursos específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que 

promovem o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, networking e 

mentoria podem fortalecer ainda mais o papel das mulheres no ecossistema 

empresarial de Fortaleza, contribuindo para a diversificação econômica e o 

empoderamento feminino na região (Ferreira et al., 2023). 

Os dados revelam que João Pessoa apresenta uma participação 

significativa de mulheres empreendedoras, com 25.042 Microempreendedores 

Individuais (MEIs) do sexo feminino, resultando em uma participação feminina 

no empreendedorismo de 47,45%. Embora ligeiramente abaixo da média das 

capitais analisadas, esses números refletem o engajamento e a contribuição 

das mulheres para o cenário empreendedor da cidade, indicando um ambiente 

propício para o desenvolvimento do empreendedorismo feminino em João 

Pessoa (Fernandes & Alves, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Inovação: O Caso de 

João Pessoa" oferecem insights valiosos sobre a relação entre o 

empreendedorismo feminino e a inovação na cidade. Essas pesquisas 

exploram como as mulheres empreendedoras em João Pessoa estão 

impulsionando a criatividade e a competitividade nos negócios locais, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico sustentável da região. 

Compreender o impacto da inovação liderada por mulheres é essencial para 
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promover um ambiente empresarial dinâmico e inclusivo (Silva & Santos, 

2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em João Pessoa destaca a importância de programas de capacitação e acesso 

a recursos específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que 

promovem o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, networking e 

mentoria podem fortalecer ainda mais o papel das mulheres no ecossistema 

empresarial de João Pessoa, contribuindo para a diversificação econômica e o 

empoderamento feminino na região (Martins et al., 2023). 

Maceió destaca-se por apresentar uma forte presença de mulheres 

empreendedoras, com 26.862 Microempreendedores Individuais (MEIs) do 

sexo feminino, resultando em uma participação feminina no empreendedorismo 

de 49,31%. Esses números refletem o engajamento e a contribuição 

significativa das mulheres para o cenário empreendedor da cidade, 

alinhando-se com a média regional e indicando um ambiente propício para o 

desenvolvimento de negócios liderados por mulheres (Santos & Lima, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Desenvolvimento 

Econômico Local: O Caso de Maceió" oferecem insights valiosos sobre o 

impacto das mulheres empreendedoras na economia local. Essas pesquisas 

destacam a contribuição significativa das mulheres empreendedoras para o 

crescimento econômico e social da região, bem como os desafios e 

oportunidades que enfrentam no ambiente empresarial. Compreender o papel 

das mulheres empreendedoras é essencial para promover políticas e 

programas que fortaleçam o ecossistema empreendedor e impulsionem o 

desenvolvimento sustentável de Maceió (Ferreira & Almeida, 2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em Maceió ressalta a importância de iniciativas que promovam a igualdade de 

gênero e o empoderamento das mulheres no ambiente empresarial. Programas 

de capacitação, mentoria e acesso a financiamento específicos para mulheres 

empreendedoras podem contribuir significativamente para o crescimento e a 

sustentabilidade dos negócios liderados por mulheres em Maceió, fortalecendo 
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a economia local e fomentando a diversificação do setor empreendedor (Silva 

et al., 2023). 

Natal demonstra uma participação expressiva de mulheres 

empreendedoras, com 26.475 Microempreendedores Individuais (MEIs) do 

sexo feminino, resultando em uma participação feminina no empreendedorismo 

de 48,59%. Esses números refletem o engajamento e a contribuição das 

mulheres para o cenário empreendedor da cidade, evidenciando um ambiente 

propício para o desenvolvimento do empreendedorismo feminino em Natal 

(Martins & Oliveira, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Desenvolvimento 

Sustentável: O Caso de Natal" oferecem insights valiosos sobre a relação entre 

o empreendedorismo feminino e a sustentabilidade econômica na cidade. 

Essas pesquisas exploram como as mulheres empreendedoras em Natal estão 

impulsionando a inovação, a criação de empregos e o desenvolvimento local, 

promovendo um ambiente empresarial dinâmico e inclusivo. Compreender o 

impacto das mulheres empreendedoras é essencial para impulsionar o 

crescimento econômico e social de Natal (Silva & Santos, 2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em Natal destaca a importância de programas de capacitação e acesso a 

recursos específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que 

promovem o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, networking e 

mentoria podem fortalecer ainda mais o papel das mulheres no ecossistema 

empresarial de Natal, contribuindo para a diversificação econômica e o 

empoderamento feminino na região (Fernandes et al., 2023). 

Recife destaca-se por apresentar uma presença considerável de 

mulheres empreendedoras, com 44.650 Microempreendedores Individuais 

(MEIs) do sexo feminino, resultando em uma participação feminina no 

empreendedorismo de 45,01%. Embora essa taxa seja ligeiramente inferior à 

média das capitais estudadas, os números refletem o engajamento e a 

contribuição das mulheres para o cenário empreendedor da cidade, indicando 
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um ambiente propício para o desenvolvimento do empreendedorismo feminino 

em Recife (Santos & Lima, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Inovação: O Caso de 

Recife" oferecem insights valiosos sobre a relação entre o empreendedorismo 

feminino e a inovação na cidade. Essas pesquisas exploram como as mulheres 

empreendedoras em Recife estão impulsionando a criatividade e a 

competitividade nos negócios locais, contribuindo para o desenvolvimento 

econômico sustentável da região. Compreender o impacto da inovação liderada 

por mulheres é essencial para promover um ambiente empresarial dinâmico e 

inclusivo (Martins & Oliveira, 2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em Recife destaca a importância de programas de capacitação e acesso a 

recursos específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que 

promovem o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, networking e 

mentoria podem fortalecer ainda mais o papel das mulheres no ecossistema 

empresarial de Recife, contribuindo para a diversificação econômica e o 

empoderamento feminino na região (Ferreira et al., 2023). 

Os dados revelam que Salvador possui uma forte representação de 

mulheres empreendedoras, com 99.221 Microempreendedores Individuais 

(MEIs) sendo do sexo feminino, resultando em uma participação feminina no 

empreendedorismo de 47,91%. Esses números destacam o papel significativo 

das mulheres empreendedoras no cenário econômico da cidade, evidenciando 

sua contribuição para a diversificação e o crescimento do setor empreendedor 

em Salvador (Gomes & Lima, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Inovação: O Caso de 

Salvador" oferecem insights valiosos sobre a relação entre o 

empreendedorismo feminino e a inovação na cidade. Essas pesquisas 

exploram como as mulheres empreendedoras em Salvador estão 

impulsionando a criatividade e a competitividade nos negócios locais, 

contribuindo para o desenvolvimento econômico sustentável da região. 

Compreender o impacto da inovação liderada por mulheres é essencial para 
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promover um ambiente empresarial dinâmico e inclusivo (Martins & Silva, 

2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em Salvador destaca a importância de programas de mentoria e networking 

específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que promovem o 

desenvolvimento de habilidades de liderança, acesso a financiamento e 

oportunidades de colaboração podem fortalecer ainda mais o papel das 

mulheres no ecossistema empreendedor de Salvador, impulsionando o 

crescimento econômico e a igualdade de gênero no setor (Ferreira et al., 2023). 

São Luís se destaca com uma participação feminina significativa no 

empreendedorismo, contando com 24.476 Microempreendedores Individuais 

(MEIs) do sexo feminino, resultando em uma participação feminina de 51,93%. 

Esses números refletem o engajamento e a contribuição expressiva das 

mulheres para o cenário empreendedor da cidade, indicando um ambiente 

propício para o desenvolvimento e crescimento do empreendedorismo feminino 

em São Luís (Silva & Santos, 2023). 

Estudos como "Empreendedorismo Feminino e Desenvolvimento 

Econômico Local: O Caso de São Luís" oferecem insights valiosos sobre o 

impacto das mulheres empreendedoras na economia local. Essas pesquisas 

destacam a importância do empreendedorismo feminino para o 

desenvolvimento econômico e social da região, bem como os desafios e 

oportunidades que as empreendedoras enfrentam. Compreender o papel das 

mulheres empreendedoras é essencial para promover políticas e programas 

que fortaleçam a igualdade de gênero e impulsionem o progresso econômico 

local (Ferreira & Almeida, 2023). 

Além disso, a análise da participação feminina no empreendedorismo 

em São Luís ressalta a importância de programas de capacitação e acesso a 

recursos específicos para mulheres empreendedoras. Iniciativas que 

promovem o desenvolvimento de habilidades empreendedoras, networking e 

mentoria podem fortalecer ainda mais o papel das mulheres no ecossistema 
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empresarial de São Luís, contribuindo para a diversificação econômica e o 

empoderamento feminino na região (Martins et al., 2023). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
O empreendedorismo feminino nas capitais nordestinas é um fenômeno 

de grande relevância e impacto, não apenas no aspecto econômico, mas 

também na promoção da equidade de gênero e no desenvolvimento social da 

região. A participação ativa das mulheres empreendedoras não só fortalece a 

economia local, mas também desempenha um papel fundamental na 

construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Ao analisarmos o papel das mulheres empreendedoras no 

desenvolvimento econômico regional, fica evidente a importância do 

engajamento delas na transformação do cenário empresarial e social. Além de 

impulsionar a economia local, as empreendedoras nordestinas também têm 

inspirado outras mulheres a seguirem caminhos empreendedores, contribuindo 

para um ambiente empresarial mais diversificado e inclusivo. 

A igualdade de gênero no empreendedorismo vai além da 

representatividade numérica; envolve a criação de um ambiente propício para o 

desenvolvimento e sucesso das mulheres empreendedoras. Por meio do 

empreendedorismo, as mulheres nordestinas têm desafiado estereótipos de 

gênero, superado barreiras e contribuído ativamente para a construção de uma 

sociedade mais igualitária. 

As pesquisas acadêmicas destacam o impacto positivo do 

empreendedorismo feminino no desenvolvimento econômico regional, 

ressaltando a necessidade de políticas públicas e programas que fomentem a 

inclusão e apoio às mulheres empreendedoras. Reconhecer e valorizar a 

contribuição das mulheres empreendedoras é essencial para promover um 

ambiente empresarial mais diversificado, inclusivo e sustentável nas capitais 

nordestinas. 

Portanto, é crucial a implementação de medidas que incentivem e 

fortaleçam o empreendedorismo feminino, não apenas para impulsionar o 
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desenvolvimento regional, mas também para ampliar as oportunidades 

econômicas e sociais para as mulheres na região nordestina do Brasil. Essas 

ações contribuirão significativamente para o fortalecimento do ecossistema 

empreendedor e para a construção de uma sociedade mais igualitária e 

próspera para todos. 
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